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 RESUMO: O experimento foi conduzido na FCAV, Campus de Jaboticabal, no período de inver-
no-primavera-verão de 2001-2002 e 2002-2003, com o objetivo de determinar os teores de proteína
bruta (PB), parede celular (FDN, FDA, lignina) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(DIVMO) em pastos de capim-Tifton 85 e forrageiras de inverno. Os tratamentos testados foram:
aveia preta; aveia amarela; triticale; aveia preta + aveia amarela; aveia preta + triticale; aveia ama-
rela + triticale; aveia preta + aveia amarela + triticale, sobressemeados na área de capim-Tifton 85;
e, T-85: área somente com o capim-Tifton 85. As amostras foram coletadas pelo corte das forrageiras
a 20 cm (presença de forrageiras de inverno) e 10 cm (ausência das forrageiras de inverno) em
relação ao nível do solo. Os teores de proteína na massa total da forragem foram maiores no
primeiro ano de avaliação quando comparados com os do segundo ano experimental. Observou-
se o mesmo comportamento, nos dois anos avaliados, quanto à composição da parede celular,
aumento nos teores de FDN, leve queda nos teores de FDA e de lignina. A digestibilidade in vitro
da matéria orgânica apresentou variação em função da composição botânica e morfológica nos
diferentes períodos de crescimento.

Palavras-chave: constituintes da parede celular, digestibilidade in vitro da matéria orgânica, pro-
teína bruta.

NUTRITIONAL VALUE OF THE TIFTON 85 PASTURE EXCLUSIVE AND OVERSEEDED WITH COOL
SEASON GRASSES

ABSTRACT: The experiment was carried out at FCAV – Campus de Jaboticabal in the period of
winter-spring-summer of the 2001-2002 and 2002-2003, to determine the crude protein (CP), cell
wall (NDF ADF, lignin) and in vitro organic matter digestibility (IVOMD) of the Tifton 85 pasture
overseeded with winter species. The treatments were: bristle oat; yellow oat; triticale; bristle oat +
yellow oat; bristle oat + triticale; yellow oat + triticale; bristle oats + yellow oats + triticale, overseeded
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in the area of the Tifton 85 grass; and, T-85: area only with the grass-Tifton 85. The plants were cut
at 20 cm (presence of annual winter grasses) and 10 cm (absence of the annual winter grasses) of
the soil level. The protein content was highest in the first year of evaluation compared to the
second experimental year. The same behavior was observed, in the two years, on the cell wall
content. The NDF content increased, and the ADF and lignin decreased lightly. The IVOMD
presented variation in function of the botanical and morphologic composition on the different
evaluations in the growth periods.

Key Words: cell wall constituents, in vitro organic matter digestibility, crude protein, winter species

INTRODUÇÃO

As forrageiras de origem tropical apresentam
menor valor nutritivo (VN), se comparadas com as
espécies de clima temperado (MINSON, 1990), e es-
tão dormentes ou pouco produtivas durante o in-
verno, sendo que as mesmas forrageiras permitem,
através da sobressemeadura de forrageiras de in-
verno, associadas com manejo apropriado, aumen-
tar a capacidade suporte da pastagem e melhorar o
desempenho animal no período de escassez de
forrageiras tropicais que ocorrem no inverno (ANIL

et al., 1998).

Quando a concentração de nutrientes das
forrageiras apresentam-se menores da concentra-
ção exigida pelo animal e ocorre a deficiência de
um ou mais nutrientes, há efeitos adversos sobre o
consumo de forragem, disponibilidade de nutrien-
tes e desempenho animal. Os efeitos são
freqüentemente estacionais e variam com o perío-
do em que os pastos estão verdes e em crescimen-
to, seguidos por períodos de senescência, quando a
disponibilidade de forragem é baixa (VILELA et al.,
1981).

FRAME et al (1988) observaram aumento nos teo-
res de proteína bruta e na digestibilidade da maté-
ria seca da forragem e maior rendimento de ani-
mais mantidos em pastagens sobressemeadas com
forrageiras de inverno, em avaliações efetuadas no
inverno/primavera, quando comparadas com os
animais presente em pastagens somente com
forrageiras tropicais.

Da mesma forma, REIS et al. (2001) avaliaram os
efeitos da sobressemeadura de espécies de inverno
(centeio, azevém e trevos) em áreas de capim-Tifton
85 e obtiveram elevado teor de PB (14,9%) e DIVMO

(65,0%) na forragem das áreas de capim-Tifton 85
cultivadas com espécies de inverno nas amostragens
de inverno. Na amostragem de verão, observaram-
se aumento nos teores de FDN (81,4%) e diminui-
ção nos teores de PB (8,5%) e de DIVMO (58,5%).

Ao avaliarem as misturas de triticale + azevém,
aveia preta + azevém, e, triticale + aveia preta +
azevém sobressemeadas em pastagens nativas, no
período outono/inverno, ROSO et al. (1999) observa-
ram que as misturas apresentaram valores seme-
lhantes de PB de 17,7; 18,1 e 16,2% e de DIVMO
(56,4; 56,7 e 57,5%), os quais foram obtidos para as
respectivas misturas. Ainda, a mistura de triticale +
azevém apresentou maior e melhor distribuição da
produção e também maior estabilidade na qualida-
de da forragem durante o período experimental.

Esse trabalho teve como objetivo avaliar o valor
nutritivo da forragem, através da determinação da
composição química (proteína bruta, fibra em de-
tergente neutro, fibra em detergente ácido e lignina)
e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica dos
pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e daqueles
sobressemeados com forrageiras de inverno.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos anos de 2001-
2002 e 2002/2003 no Setor de Forragicultura da Fa-
culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de
Jaboticabal-UNESP, em uma área de aproximada-
mente 1.300m2, formada com capim-Tifton-85. O
solo foi classificado como Latossolo Vermelho-Es-
curo Distrófico típico textura argilosa (ANDRIOLI e
CENTURION, 1999), com a análise química apresenta-
da no Quadro 1.
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Quadro 1. Análise de solo da área experimental

Foi avaliada a introdução das seguintes espécies
forrageiras de inverno em pastagem formada de
capim-Tifton 85 (Cynodon nlemfuensis Vanderyst x
Cynodon dactylon (L.) Pers), nos dois anos experi-
mentais: aveia preta (Avena strigosa Schreb) cv. Co-
mum (ano 2001) e cv. IAPAR-61 (ano 2002), aveia
amarela (Avena byzantina C. Koch) cv. São Carlos
(anos 2001 e 2002) e triticale (X Triticosecale
Wittmack) cv. CB02 (ano 2001) e cv. TFT-199 (ano
2002).

Foram avaliados oito tratamentos em delinea-
mento em blocos casualizados, com três repetições,
num total de 24 parcelas, constituídas de 40 m2 cada.
Os tratamentos testados foram: T1) AP: aveia pre-
ta; T2) AA: aveia amarela; T3) T: triticale; T4)
AP+AA: aveia preta mais aveia amarela; T5) AP+T:
aveia preta mais triticale; T6) AA+T: aveia amarela
mais triticale; T7) AP+AA+T: aveia preta mais aveia
amarela  mais  triticale,  sobressemeados  na área
do capim-Tifton  85;  e T8)  tratamento  testemunha
(T-85), área somente com o capim-Tifton 85.

A introdução das espécies forrageiras de inver-
no foi realizada no dia 29 de maio de 2001 e 18 de
junho de 2002, após o rebaixamento mecânico do
capim-Tifton 85, realizado a 5 cm de altura sendo
que a seguir o material cortado foi retirado do lo-
cal.

A sobressemeadura foi realizada com semeadeira
de plantio direto (Marca Fankhauser-1013) com o
espaçamento de 22,5 cm entre linhas, utilizando-se
60 kgha-1 de sementes de aveia preta e aveia amare-
la e 40 kg ha-1 de sementes de triticale, nos dois anos
experimentais. Nos tratamentos com as misturas das
forrageiras de inverno, as mesmas foram calcula-
dos a densidade de semente proporcionalmente,
misturando-se 30 kg ha-1 de aveia preta e aveia ama-
rela e 20 kg ha-1 para o triticale. Utilizou-se na adu-
bação inicial 30 kg ha-1 de nitrogênio na forma de
uréia, 60 kg ha-1 de P2O5 e de K2O na forma de
superfosfato simples e cloreto de potássio, respecti-
vamente, misturados no momento do plantio.

Após 30 dias da sobressemeadura, realizou-se a
adubação de cobertura com 40 kg ha-1 de N e de
K2O, utilizando-se como fonte de adubo uréia e
cloreto de potássio, respectivamente os quais foram
misturados e distribuídos manualmente, a lanço.

Na área experimental, foi utilizada a irrigação
por aspersão até os meses de setembro e de agosto,
nos anos de 2001 e 2002, respectivamente, aplican-
do-se uma irrigação de 60 mm de precipitação por
mês, visando garantir uma adequada formação das
forrageiras de inverno e do seu rebrote. A irrigação
foi quantificada com base nos dados obtidos em ex-
perimentos anteriores realizados no setor de
Forragicultura da FCAV, UNESP.

Foram realizadas cinco avaliações em cada ano,
determinando-se os seguintes períodos de cresci-
mento (PC) – Ano de 2001-2002: PC1: 30-05 a 27-07
(59 dias); PC2: 28-07 a 10-09 (45 dias); PC3: 11-09 a
19-10 (39 dias), PC4: 20-10 a 19-11 (31 dias), PC5:
20-11 a 10-01 (52 dias), e Ano de 2002-2003: PC1: 19-
06 a 06-08 (49 dias); PC2: 07-08 a 13-09 (38 dias);
PC3: 14-09 a 25-10 (45 dias), PC4: 26-10 a 09-12 (45
dias), PC5: 10-12 a 15-01 (37 dias), períodos estes
definidos pela data de corte e pastejo das plantas.

Os pastos foram manejados em sistema de lota-
ção rotacional, procedendo à avaliação da massa de
forragem e posterior início do pastejo, quando as
plantas atingiram 55-60 cm de altura nos pastos onde
havia presença de forrageiras de inverno, e na altu-
ra de 35-40 cm nos pastos que continham apenas o
capim-Tifton 85.

A massa seca dos pastos inicial, foi determinada
realizando-se o corte manual das plantas com uso
de cutelo, contidas em um quadrado de 1 m2, lança-
dos três vezes dentro de cada parcela, a uma altura
de 20 cm (em pastos com a presença de forrageiras
de inverno) e de 10 cm (quando ocorreu ausência
das forrageiras de inverno no pasto), determinan-
do-se a produção de massa verde, por pesagem, e
posteriormente, por amostragem, o teor de matéria
seca.
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Após o corte, a área experimental foi dividida
em faixas, delimitada por cerca elétrica, sendo utili-
zadas vacas leiteiras da raça Holandesa para o re-
baixamento das forrageiras onde as mesmas foram
monitoradas para pastejarem até a altura média
descrita anteriormente para o corte manual das plan-
tas. No rebaixamento, considerou-se a oferta de for-
ragem em média de 6% do peso dos animais.

Após a saída dos animais, em todos os períodos
de crescimento, foi realizada a adubação de cober-
tura, utilizando-se de 40 kg de nitrogênio na forma
de uréia.

A forragem verde foi colhida em 1 metro qua-
drado foi encaminhada ao Laboratório de
Forragicultura, pesada e separada em duas partes.
A primeira parte foi separada em plantas de inver-
no, capim-Tifton 85, plantas invasoras e material
morto. Após a separação de cada fração, as mes-
mas foram pesadas determinando-se a composição
botânica dos pastos. A seguir, retirou-se uma amos-
tra de cada fração (capim-Tifton 85, plantas de in-
verno, invasoras e material morto) e foram levadas
para secar em estufa de ventilação de ar forçada a
60oC, por 72 horas, e em seguida foram moídas em
moinho tipo Willey, com peneira de malha de 1mm
para posterior análises laboratoriais. As determina-
ções do teor de matéria seca a 105oC foram feitas
segundo SILVA e QUEIRÓZ (2002). Os teores de prote-
ína bruta (PB) foram estimados pela análise de ni-
trogênio total multiplicado pelo fator 6,25, segundo
AOAC (1995). Nos constituintes da fração fibrosa
(FDN, FDA e lignina), as determinações foram rea-
lizadas pelo método de GOERING e VAN SOEST (1970).
A digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(DIVMO) foi analisada segundo metodologia pro-
posta por TILLEY e TERRY (1963).

O cálculo dos teores de nutrientes da massa to-
tal de todos os pastos foi realizado por estimativa,
utilizando a proporção de forrageira de inverno e
de capim-Tifton 85, multiplicado pelo teor de nutri-
ente estudado, onde % nutriente total = % forrageira
de inverno x % nutriente + % capim-Tifton 85 x %
nutriente.

Os dados experimentais foram submetidos à
análise estatística pelo procedimento MIXED e me-
didas repetidas no tempo (Repeated Measures), se-
gundo LITTELL et al. (1998), no SAS (Statistical
Analysis System), SAS Institute (1990). Na obten-
ção das médias, foi utilizado o método dos quadra-

dos mínimos e, no efeito de comparação de médias
entre tratamentos, utilizou-se o teste F, em nível de
significância de 10%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiro Ano Experimental – 2001/2002

Os resultados referentes aos teores de proteína
bruta (PB) da massa total, das forrageiras de inver-
no e do capim-Tifton 85 nos pastos de capim-Tifton
85 exclusivo e daqueles sobressemeados com
forrageiras de inverno, em cinco períodos de cres-
cimento, encontram-se no Quadro 2.

Ocorreu diferença significativa (P<0,1) nos perí-
odos de crescimento considerando a massa total dos
pastos e componentes do mesmo. Maiores teores de
PB foram observados no primeiro período de cres-
cimento na mistura (17,8%). Tal fato ocorreu devi-
do à presença de forrageiras de inverno no pasto
presentes no momento da avaliação.

No segundo, terceiro e quarto períodos de ava-
liação ou quando os períodos de crescimento foram
de 28-07 a 10-09, 11-09 a 19-10 e 20-10 a 19-11, res-
pectivamente, não ocorreu diferença significativa
quanto aos teores de PB. Na quinta avaliação foi
observado menor teor de PB com média de 11,4%.

Esses dados são coerentes, pois, com a mudança
da composição botânica e da relação folha/colmo
com o decorrer das avaliações, ocorreu o decrésci-
mo do teor de PB.

Com relação à composição botânica dos pastos
sobressemeados com forrageiras de inverno estu-
dadas, os teores de PB diminuíram na massa total
de forragem em função dos períodos de crescimen-
to em virtude do desaparecimento dessas plantas
com o decorrer das avaliações. Ainda na terceira
avaliação, as forrageiras de inverno apresentaram
pleno florescimento, com alta proporção de caule e,
conseqüentemente, baixo valor de PB (Quadro 2).

Os valores de PB da forrageira de inverno ob-
servados confirmam os dados de ZAGO e RIBAS (1989)
que, avaliando o valor nutritivo de aveia sob corte,
registraram valores de 18,4% de PB,

Tanto na aveia preta, como na aveia amarela e
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Quadro 2. Teores de proteína bruta (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no primeiro ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda: AP: aveia preta; AA: aveia amarela; T: triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

triticale, os teores de PB decresceram com o avanço
no período de crescimento (Quadro 2). Mediante es-
ses resultados, com o avanço dos períodos de cres-
cimento das espécies forrageiras de inverno, ocorre
o acúmulo de CHOS estruturais, diluição da con-
centração de nitrogênio e, conseqüentemente, a di-
minuição do teor de PB, reforçando as afirmações
de VAN SOEST (1994) e FLOSS (1988).

No componente capim-Tifton 85, os valores mé-
dios observados foram decrescendo com o decor-
rer das avaliações, com teores de 16,6 a 12,7% de PB
no primeiro e quinto período de crescimento, res-
pectivamente.

Cumpre destacar que os teores de PB observa-
dos nos pastos na massa total avaliados em todos
os períodos de crescimento, com exceção do quinto
período de crescimento são maiores do que o valor
mínimo preconizado por NOLLER (1997), de 12%.

No Quadro 3, encontram-se os dados referentes
ao conteúdo de fibra insolúvel em detergente neu-
tro (FDN) da massa total de forragem e dos compo-
nentes forrageiros em estudo, nos pastos de capim-
Tifton 85 exclusivo e sobressemeadas com
forrageiras de inverno, em cinco períodos de cres-
cimento. Ocorreu diferença significativa (P<0,1) da
interação entre os pastos e os períodos de cresci-
mento na massa total do pasto. Nos componentes
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(forrageiras de inverno e capim-Tifton 85), foi ob-
servado diferença significativa (P<0,1) somente para
os períodos de crescimento.

Os teores de FDN da massa total de forragem
nos pastos sobressemeados foram menores (P<0,1)

Quadro 3. Teores  de  fibra  insolúvel  em detergente neutro (%) dos pastos de capim-Tifton 85
exclusivo  e sobressemeado com forrageiras de inverno, no primeiro ano experi-
mental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda: AP:  aveia  preta;  AA:  aveia amarela; T: triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

em relação aos teores do pasto exclusivo de capim-
Tifton 85, tanto na média dos períodos de cresci-
mento, quanto nos três primeiros períodos de cres-
cimento (P>0,1) diferença não observada nos demais
períodos de utilização (Quadro 3).

Os teores mais baixos de FDN observados na
massa das três forrageiras de inverno (Quadro 3),
avaliados nos três primeiros períodos de crescimen-
to, colaboraram nos menores valores no teor de FDN
do pasto sobressemeado, quando comparados com
os teores de FDN do capim-Tifton 85 exclusivo. O
teor de FDN das forrageiras de inverno aumentou

de forma significativa (P<0,1) com o avanço dos pe-
ríodos de crescimento da forragem (de 47,5; para
54,8 e 57,0%, respectivamente), em virtude da pre-
sença de grãos no final do ciclo dessas forrageiras.

Ressalta-se que elevados valores de FDN no ca-
pim-Tifton 85 aqui observados são uma caracterís-
tica desse gênero (HILL et al., 1996; GOMIDE, 1996).
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Os resultados no conteúdo de fibra insolúvel em
detergente ácido (FDA) da massa total do pasto e
dos componentes forrageiros, nos pastos de capim-
Tifton 85 exclusivo e sobressemeadas com
forrageiras de inverno, em cinco períodos de cres-
cimento, encontram-se no Quadro 4.

Ocorreu diferença significativa (P<0,1) da
interação entre os pastos e os períodos de cresci-
mento na massa total e no componente capim-Tifton
85. No componente forrageira de inverno, foi ob-
servado diferença significativa (P<0,1) entre os pas-
tos e períodos de avaliação.

Quadro 4. Teor de fibra insolúvel em detergente ácido (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no primeiro ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia amarela; T: triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta + triti-
cale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

Os maiores teores de FDA da massa total de for-
ragem, no primeiro período de crescimento, foram
observados no pasto de aveia preta (41,2%), não di-
ferindo dos pastos de aveia preta + aveia amarela,
aveia preta + aveia amarela + triticale, aveia preta +
triticale, aveia amarela, com teores de 40,7; 39,1; 39,0
e 38,7%, respectivamente. Menores valores foram
obtidos nos pastos de triticale (37,1%), aveia amare-
la + triticale (38,2%), que não diferiram (P>0,1) do
pasto exclusivo de capim-Tifton 85, aveia amarela,
aveia preta + triticale e aveia preta + aveia amarela
+ triticale (Quadro 4).
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Nos demais períodos de crescimento em relação
à massa total, observou-se pequena variação dos
teores de FDA em virtude da composição botânica
presente em cada avaliação, com exceção do pasto
de aveia amarela + triticale, no período de cresci-
mento de 28-07 a 10-09.

Para o componente forrageira de inverno houve
diferença significativa entre média observada para
os pastos em que maiores teores foram observados
no pasto de aveia preta (40,4%), não diferindo dos
pastos de aveia amarela (39,7%) e aveia preta + aveia
amarela (39,4%). Nos períodos de crescimento, mai-
or teor de FDA foi obtido no primeiro período de
crescimento de 30-05 a 27-07 com valor de 39,2%,
não diferindo do terceiro período de crescimento
(11-09 a 19-10) com teor de 38,0%, enquanto o valor
mais baixo foi registrado na segunda avaliação
(37,6%).

Os valores de FDA do capim-Tifton 85 avaliado
nos diferentes pastos, nos diferentes períodos de
crescimento, apresentaram variações de 32,6 a
41,4%.

Os valores de FDA avaliados nos diferentes pe-
ríodos de crescimento, na massa total, variaram de
29,4 a 41,4%. Segundo NOLLER et al. (1996), forragens
com teores de FDA próximos de 30% serão
consumidas em altos níveis, enquanto aquelas com
teores de FDA acima de 40% serão consumidas em
baixos níveis.

Os resultados referentes aos teores de lignina da
massa total do pasto e dos componentes forrageiros,
nos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e
sobressemeados com forrageiras de inverno, em cin-
co períodos de crescimento, encontram-se no Qua-
dro 5. Ocorreu diferença significativa (P<0,1) da
interação entre os pastos e os períodos de cresci-
mento na massa total do pasto e nos componentes
forrageira de inverno e capim-Tifton 85.

Os valores de lignina na mistura total variaram
de 3,5 a 5,6% em função do período de crescimento
das espécies forrageiras utilizadas e da composição
botânica presente no momento da avaliação. Varia-
ções no teor de lignina também foram obtidas tanto
na massa de forrageiras de inverno (3,0 a 5,1%) quan-
to na massa de capim-Tifton 85 (3,6 a 5,6%) nos pas-
tos que receberam ou não sobressemeadura, e ava-
liados em diferentes períodos de crescimento. De

maneira geral, na massa total, forrageiras de inver-
no e capim-Tifton 85, foram observados baixos va-
lores nos teores de lignina.

A lignina, constituinte da parede celular, está
associada, juntamente com os polissacarídeos, com
a função de sustentação da planta durante o seu cres-
cimento. Segundo JUNG e DEETZ (1993), a lignina é o
principal componente da parede celular, limitando
a digestão dos polissacarídeos no rúmen.

Os resultados da digestibilidade in vitro da ma-
téria orgânica (DIVMO) da massa total do pasto,
forrageira de inverno e capim-Tifton 85 exclusivo,
encontra-se no Quadro 6. Ocorreu diferença signifi-
cativa (P<0,1) da interação entre os pastos e os perí-
odos de crescimento na mistura total e nos compo-
nentes, forrageira de inverno e capim-Tifton 85.

Observa-se no período de crescimento de 30-05
a 27-07, na massa total, que, nos pastos onde ocor-
reu a sobressemeadura, os valores de DIVMO fo-
ram maiores quando comparados ao pasto de ca-
pim-Tifton 85 exclusivo. No segundo e terceiro pe-
ríodos de crescimento, as forrageiras de inverno flo-
resceram, diminuindo sua presença na composição
botânica. Esse fato ocorreu devido à maturidade fi-
siológica e alongamento do colmo observado em
todos os pastos avaliados, ocorrendo queda na
DIVMO (Quadro 6).

A redução no VN da forragem, com o avanço no
ciclo de desenvolvimento das plantas, é explicada
pelo aumento da parede celular (BLASER, 1964), pela
redução na relação folha/colmo e pelo aumento no
percentual de material morto (Roso et al., 2000).

Na avaliação da massa total de forragem colhi-
dos no quarto e quinto períodos de crescimento
podem ser visualizados resultados bem diferentes
quanto a DIVMO. Esses resultados ocorreram em
função da composição botânica e também da rela-
ção lâmina foliar/ colmo + bainha de 1,09, em que,
no crescimento da primavera, ocorreu rebrota con-
sistente e, na quinta avaliação, foi obtida média da
relação lâmina foliar/ colmo + bainha de 0,83, cres-
cimento de primavera/verão, quando foram obser-
vadas temperaturas mais elevadas que proporcio-
nou alongamento do colmo, aumento no diâmetro
e quantidade de colmo e florescimento, fatores que
influenciaram os resultados obtidos.
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Quadro 5. Teor de lignina (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado com forrageiras de inverno,
no primeiro ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia  amarela;  T:  triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

Com relação à composição das forrageiras de in-
verno estudadas, os valores de DIVMO foram di-
minuindo com maior proporção de caule apresen-
tada em função dos períodos de crescimento em
virtude do florescimento.

Os valores de DIVMO no capim-Tifton 85, avali-
ado nos diferentes pastos, nos períodos de cresci-
mento, apresentaram pequenas variações nos três
primeiros períodos de crescimento. Uma grande al-
teração ocorreu no quarto e quinto períodos de cres-
cimento. Tal fato pode ser explicado pelas mudan-
ças estruturais na parede celular, quando maiores
valores de FDN (Quadro 3), lignina (Quadro 5) no
quarto e no quinto períodos de crescimento foram
observados em decorrência do aumento na tempe-

ratura, e também na produção de massa seca de for-
ragem. Pode ser observado também, nos mesmos
períodos de crescimento, queda no teor de PB (Qua-
dro 2). Segundo VAN SOEST (1994), a queda da
digestibilidade nas forrageiras, com o avanço da
maturidade está associada ao aumento dos consti-
tuintes da parede celular, principalmente da lignina,
além da diminuição na relação lâmina/colmo e teor
de PB.

Segundo Ano Experimental – 2002-2003

Os dados obtidos referentes aos teores de PB na
massa total, na massa das forrageiras de inverno e
do capim-Tifton 85, encontram-se no Quadro 7.
Ocorreu diferença significativa (P<0,1) para os pe-
ríodos  de  crescimento  na massa total e na massa
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Quadro 6. Digestibilidade in vitro da matéria orgânica (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no primeiro ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia amarela; T: triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton-85.

do capim-Tifton 85. Maiores teores de PB na massa
total foram observados no primeiro período de cres-
cimento (12,7%), não diferindo no segundo, tercei-
ro e quinto períodos de crescimento, os quais apre-
sentaram os valores de 10,5; 8,7 e 8,8%, respectiva-
mente.

Nos períodos de crescimento que se observou a
presença de forrageiras de inverno na composição
botânica (primeiro, segundo e terceiro), pode ser
observado na massa total que os teores de PB não
foram diferentes nos pastos sobressemeados quan-
do comparados com o pasto de capim-Tifton 85 ex-
clusivo. Tal fato ocorreu pela pequena presença das
forrageiras de inverno nos pastos sobressemeados

e pelo capim-Tifton 85 presente apresentar alto teor
de PB (Quadro 7).

No segundo, terceiro e quinto períodos de avali-
ação, o efeito dos períodos de crescimento na mas-
sa total foram de 17-08 a 13-09 (10,5% PB), 14-09 a
25-10 (8,7% PB) e 10-12 a 15-01 (8,8% PB), respecti-
vamente.

Com relação à composição das forrageiras de
inverno estudadas, os teores de PB foram diminu-
indo em função dos períodos de crescimento, com
exceção dos pastos de aveia preta + aveia amarela,
aveia amarela + triticale e aveia preta + aveia ama-
rela + triticale. Esse fato ocorreu em virtude do
florescimento dessas espécies e maior proporção de
caule.
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Quadro 7. Teor de proteína bruta (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado com forrageiras de
inverno, no segundo ano de experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia  amarela;  T:  triticale;  AP +AA:  aveia  preta + aveia amarela;  AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

Os teores de PB na massa do capim-Tifton 85
variaram com o decorrer das avaliações. Pode ser
observado maior teor de PB no primeiro período
de crescimento e, em seguida, queda no teor de PB
e nas avaliações posteriores. Estes resultados são
coerentes, pois, com a mudança da estrutura de ve-
getação e da relação folha/colmo que se altera com
o decorrer das avaliações, obtém-se variação no teor
de PB.

Cumpre destacar que os teores de PB observa-
dos nas forrageiras colhidas nas diferentes épocas
são maiores do que o valor mínimo preconizado por
MINSON (1990), de 7%, para que ocorra suprimento
de nitrogênio nos microrganismos ruminais, garan-
tindo a mantença dos animais.

No Quadro  8, encontram-se os dados referentes
ao conteúdo de fibra insolúvel em detergente neu-
tro (FDN) da massa total e dos componentes
forrageiros nos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo
e sobressemeados com forrageiras de inverno, em
cinco períodos de crescimento, no segundo ano de
avaliação. Ocorreu diferença significativa (P<0,1) da
interação entre os pastos e os períodos de cresci-
mento na massa total da pastagem e do componen-
te capim-Tifton 85. No componente forrageira de
inverno, foi observada diferença significativa (P<0,1)
somente entre os pastos avaliados.

Em relação aos períodos de crescimento de 19-
06 a 06-08, os teores de FDN da massa total de for-
ragem nos pastos que receberam a sobressemeadura,
apresentaram  menores valores (P<0,1) em relação
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Quadro 8. Teor de fibra insolúvel em detergente neutro (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no segundo ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia  amarela;  T:  triticale;  AP+AA:  aveia  preta + aveia  amarela;  AP+T: aveia preta +
triticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

aos valores observados no pasto exclusivo de ca-
pim-Tifton 85, nos três primeiros períodos de cres-
cimento (Quadro 8).

No quarto período de crescimento, ocorreu de-
créscimo nos teores de FDN na massa total de for-
ragem em todos os pastos. Esses resultados ocorre-
ram em decorrência da composição botânica pre-
sente no momento da avaliação, em que havia alta
presença de material morto.

As forrageiras de inverno apresentaram valores
menores de FDN quando comparadas com o capim-
Tifton 85, sendo que, neste capim, HILL et al. (1996)
e GOMIDE (1996) relatam que elevados valores são
característica deste gênero.

Elevações nos valores com o decorrer das esta-
ções, com relação ao teor de FDN, foram observa-
dos na forragem de capim-Tifton 85 (Quadro 8). Es-
ses dados são esperados, uma vez que, durante o
crescimento e desenvolvimento da planta, ocorrem
mudanças estruturais na parede celular, com a fim
de proporcionar sustentação dos órgãos na planta.
Assim, ocorre o desenvolvimento da parede secun-
dária da parede celular, com deposições de celulo-
se, hemicelulose e lignina em direção ao interior da
célula, mecanismos bem descritos por JUNG e ALLEN

(1995); conseqüentemente, a porção do conteúdo
celular é reduzida, com o aumento na proporção da
parede celular, causando conseqüências negativas
no valor nutritivo da planta.

Os resultados do conteúdo de fibra insolúvel em
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detergente ácido (FDA) da massa total e dos com-
ponentes forrageiros, nos pastos de capim-Tifton 85
exclusivo e sobressemeados com forrageiras de in-
verno, em cinco períodos de crescimento, encon-

Quadro 9. Teor de fibra insolúvel em detergente ácido (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no segundo ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1). Legenda:
AP: aveia preta; AA: aveia amarela; T: triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta + triticale; AP +AA
+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

tram-se no Quadro 9. Ocorreu diferença significati-
va (P<0,1) na interação entre os pastos e os perío-
dos de crescimento na massa total do pasto e nos
componentes forrageiras de inverno e capim-Tifton
85.

Os dados de FDA na massa total dos pastos ava-
liados em relação aos períodos de crescimento tive-
ram pouca variação quando comparados com o pas-
to de capim-Tifton 85 exclusivo, em todos os perío-
dos de crescimento avaliados. Esses valores variam
em função da composição botânica presente na pas-
tagem no momento da avaliação.

Na avaliação no período de crescimento de 19-
06 a 06-08 para a massa de forrageira de inverno,

maior teor de FDA foi observado no pasto de aveia
preta + aveia amarela (38,3%) e menores teores nos
pastos de aveia preta + triticale e aveia preta (34,7 e
33,7%), respectivamente, e os demais valores não
variaram entre si. No segundo período de cresci-
mento (07-08 a 13-09), os maiores teores de FDA ob-
servados foram nos pastos de aveia amarela +
triticale e aveia preta + aveia amarela + triticale (38,3
e 38,1%), respectivamente, e menor teor foi obtido
no pasto de triticale (34,5%) e os demais valores não
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variaram entre si. Com relação ao terceiro período
de crescimento (14-09 a 25-10) maior teor foi obser-
vado no pasto de aveia preta + aveia amarela +
triticale (43,9%), e menores teores nos pastos de aveia
amarela e de aveia amarela + triticale, (35,9 e 35,8%),
respectivamente, e os demais valores não variaram
entre si.

Os valores de FDA no capim-Tifton 85 avaliado
nos diferentes pastos e diferentes períodos de cres-
cimento apresentaram variações de 32,6 a 47,2%. Tal
fato pode ser explicado pelas mudanças estruturais
na parede celular com o decorrer da estação devido
à alteração de temperatura. Essa variação também
pode ser atribuída à necessidade de materiais es-

Quadro 10. Teor de lignina (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado com forrageiras de inver-
no, no segundo ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta;  AA:  aveia  amarela; T:  triticale;  AP +AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta + tri-
ticale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

truturais para sustentação da planta durante o seu
desenvolvimento, conforme comentado anterior-
mente.

Os resultados do teor de lignina da massa total e
dos componentes forrageiros, nos pastos de capim-
Tifton 85 exclusivo e sobressemeados com
forrageiras de inverno, em cinco períodos de cres-
cimento, encontram-se no Quadro 10, no segundo
ano de avaliação. Ocorreu diferença significativa
(P<0,1) da interação entre os pastos e os períodos
de crescimento na massa total e do componente
forrageira de inverno. No componente capim-Tifton
85, houve diferença significativa (P<0,1) no período
de crescimento.
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Os valores de lignina na massa da mistura total
e de forrageiras de inverno foram aumentando em
função do período de crescimento, da espécie
forrageira utilizada e da composição botânica pre-
sente no momento da avaliação.

A lignina constitui um polímero fenólico que se
associa aos carboidratos estruturais, celulose e
hemicelulose, e durante o processo de formação da
parede celular, altera significativamente a
digestibilidade desses carboidratos das forragens
(NORTON, 1982).

Quadro 11.  Digestibilidade in vitro da matéria orgânica (%) dos pastos de capim-Tifton 85 exclusivo e sobressemeado
com forrageiras de inverno, no segundo ano experimental

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si (P>0,1).
Legenda:  AP:  aveia  preta; AA:  aveia  amarela; T:  triticale; AP+AA: aveia preta + aveia amarela; AP+T: aveia preta + triti-
cale; AP+AA+T: aveia preta + aveia amarela + triticale; T-85: Tifton  85.

De maneira geral, os valores de lignina foram
maiores no último período de crescimento avalia-
do, de todos os componentes estudados. Os valores
de lignina variaram de 3,0 a 6,7%, que são baixos de
acordo com MINSON (1990).

Os resultados da digestibilidade in vitro da ma-
téria orgânica (DIVMO) da massa total e dos com-
ponentes forrageiros, nos pastos de capim-Tifton 85
exclusivo e sobressemeados com forrageiras de in-
verno, avaliados no segundo ano experimental, en-
contra-se no  Quadro 11.

Ocorreu diferença significativa (P<0,1) da
interação entre os pastos e os períodos de cresci-
mento do componente forrageira de inverno. Na

massa total da mistura e no componente capim-
Tifton 85, houve diferença significativa (P<0,1) para
os períodos de crescimento.
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Observa-se, no primeiro período de crescimento
de 19-06 a 06-08 na massa da mistura total que, na
forragem de capim-Tifton 85, ocorreu a
sobressemeadura, os valores de DIVMO foram mai-
ores quando comparados ao pasto de capim-Tifton
85 exclusivo. À medida que as forrageiras de inver-
no foram florescendo e diminuindo sua presença na
composição botânica, no segundo e terceiro perío-
dos de crescimento, devido à maturidade fisiológi-
ca e alongamento do colmo, houve em todos os pas-
tos avaliados a queda na DIVMO (Quadro 11). É
importante ressaltar que, nesse ano experimental,
as forrageiras de inverno tiveram pequena partici-
pação, quando comparadas com o primeiro ano ex-
perimental, o que acarretou menores valores de
DIVMO.

A redução no valor nutritivo da forragem, com
o avanço no ciclo de desenvolvimento das plantas,
é explicada pelo aumento da parede celular (BLASER,
1964), pela redução na relação folha/colmo e pelo
aumento no percentual de material morto (ROSO et
al., 2000).

Com relação à composição das forrageiras de
inverno estudadas, os valores de DIVMO foram di-
minuindo em função dos períodos de crescimento,
em virtude do desaparecimento das mesmas na
composição botânica dos pastos, com o decorrer das
avaliações, onde, na terceira avaliação, os materiais
já estavam em florescimento e com maior propor-
ção de caule.

Os valores de DIVMO do capim-Tifton 85 avali-
ados nos pastos, em diferentes períodos de cresci-
mento, apresentaram maior valor médio no primei-
ro período de crescimento (63,8%) quando compa-
rados com as demais avaliações.

Os valores mais altos de DIVMO, no primeiro
período de crescimento, podem ter sido ocasiona-
dos pelo maior teor de PB (Quadro  7) e menores
teores de FDN (Quadro 8) e lignina (Quadro 10),
quando comparados com as demais avaliações. Se-
gundo VAN SOEST (1994), a queda da digestibilidade
nas forrageiras com o avanço da maturidade, está
associada à diminuição na relação de lâminas
foliares/colmo, resultando em aumento nos consti-
tuintes da parede celular e decréscimo nos valores
de proteína bruta.

CONCLUSÕES

Houve acentuada redução no valor nutritivo das
espécies de forrageira de inverno ao longo do perí-
odo de utilização, coincidindo com o que ocorre nas
espécies forrageiras de clima tropical.

Para a maioria dos períodos de crescimento, os
teores de FDN, FDA e lignina encontrados nos pas-
tos de capim-Tifton 85 exclusivo foram menores aos
pastos sobressemeados com forrageiras de inverno.

A digestibilidade in vitro da matéria orgânica nos
pastos sobressemeados decresceu com o decorrer
das avaliações em função do desaparecimento das
forrageiras de inverno e do seu florescimento.

Em geral, pastos de capim-Tifton 85, que rece-
bam irrigação e adubação, apresentam composição
química e digestibilidade adequada, não necessitan-
do de sobressemeadura com forrageiras de inverno
para aumentar o valor nutritivo da forragem nos
períodos críticos, nas condições do Nordeste do
Estado de São Paulo.
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